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Camuflagem 
 
... e vestiu a Jacó, seu filho mais novo. Com a pele dos cabritos cobriu-lhe 
as mãos e a lisura do pescoço. Gênesis 27:15 e 16. 
 
 

A Guerra do Vietnã, entre 1961 e 1973, impôs aos Estados Unidos um 
de seus maiores fracassos bélicos. E uma das razões foi que em parte ela 
aconteceu dentro das florestas vietnamitas. Os soldados americanos não 
sabiam como se conduzir na selva, onde a camuflagem entre os animais pode 
significar a vida ou a morte. 

Algumas camuflagens são tão perfeitas que chegam a confundir bichos 
e plantas. Isso não impede que sejam vistos, mas a forma e a cor os 
"transformam" em pedaços de planta ou do lugar onde estão. A maior parte 
desses bichos vive em ambientes onde a cor predominante é parecida com 
a deles. Mas alguns têm a capacidade de perceber o ambiente e alterar a 
disposição de suas cores nas células do corpo. É o caso do camaleão, que se 
adapta à cor do lugar onde está. 

Os animais usam três formas de camuflagem: mimetismo é a maneira 
de dizer: "Eu não estou aqui." Nesse caso, copiam folhas ou confundem-se 
com a cor dos troncos. Alguns sapos disfarçam a pele com os tons do lodo 
onde vivem. As cigarrinhas de costas pontudas ficam com jeito de espinho e 
o bicho-pau mais parece um graveto. Micrimia é a tática de parecer maior 
ou mais ameaçador do que se é na realidade. É comum em borboletas e 
mariposas que mostram desenhos de cabeça e olho de répteis nas asas. 

A técnica número três de camuflagem é a dos desenhos que ocultam 
os órgãos vitais. Os peixes-borboleta possuem listras nos olhos. O tucunaré 
tem olhos pintados na cauda. A mensagem nesse 'caso, é: "Você tem certeza 
de minha posição exata?"  

Na Bíblia temos algumas histórias de "camuflagem". Beneficia do pela 
cegueira de Isaque, seu pai, e ajudado por sua mãe, Rebeca, Jacó se 
apresentou para receber a bênção da primogenitura com a "pele e o cheiro" 
de seu irmão Esaú. A camuflagem foi perfeita, pois o tato e o olfato de Isaque 
não foram suficientes para perceber o engano. Mas Jacó pagou caro por seu 
disfarce. Andou fugitivo, trabalhou sete anos por uma linda mulher e 
recebeu outra, de olho torto trabalhou como escravo para o sogro por mais 
de vinte anos, e só não morreu nas mãos de Esaú, por causa da misericórdia 
divina. Camuflagem só é boa mesmo para os bichos da floresta. 
  


